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			“Carinho é cheio de sabedoria, conselhos práticos e ternura sobre um assunto tão pessoal e sagrado — como viver todos os dias o casamento que você deseja. Gary Thomas traz a verdade e nos relembra de Jesus em meio aos nossos relacionamentos terrenos.”


			Jennie Allen, autora de Nothing to Prove 
e fundadora do IF: GATHERING





			“Muitos de nós prometemos “amar e cuidar um do outro” quando nos casamos. Ouvimos muitos bons conselhos sobre amar nossos cônjuges e, certamente, isso é importante — mas tem mais. Gary Thomas nos mostra como colocar o amor em ação, demonstrando carinho por quem amamos.”


			Jim Daly, presidente do Focus on the Family





			“Gary Thomas nos oferece um profundo entendimento e a aplicação de um conceito bíblico-chave que, com certeza, pode conduzir qualquer casal casado que o coloque em prática a outro nível. Uma leitura obrigatória para todo casal que deseja fazer seu relacionamento crescer.”


			Dr. Tony Evans, presidente da Urban Alternative





			“O livro Casamento Sagrado tornou-se um clássico, uma leitura obrigatória. Agora, Gary Thomas escreveu outro livro maravilhoso, Carinho, que enfoca não somente o amor, mas o carinho — valorizar, honrar, cuidar com ternura, proteger, alimentar e querer exibir — seu cônjuge. Essa leitura obrigatória será uma bênção e uma tremenda ajuda para os casais e seus casamentos.”


			Siang-Yang Tan, PhD, professor de psicologia no
 Fuller Theological Seminary e autor de 
Counseling and Psychotherapy: A Christian Perspective





			“Duas palavras me vêm à mente toda a vez que abro um livro de Gary Thomas: profundo e prático. Os relacionamentos são um assunto frequente em meu programa de rádio, e ninguém articula os mais profundos desejos de Deus para os nossos relacionamentos como Gary Thomas. Ao mesmo tempo, ele nos condena e encoraja, desafia e empodera. Se o seu casamento parece monótono e sem brilho, leia cuidadosamente e em oração o novo livro de Gary Thomas, Carinho. Você está a apenas algumas páginas de um novo dia e de uma nova maneira de se relacionar com o seu cônjuge.”


			Susie Larson, radialista, conferencista e 
autora de Your Powerful Prayers





			“Toda pessoa casada deseja amar e cuidar bem de seu cônjuge. A maioria de nós tem uma noção do que significa amar bem. Poucos de nós têm uma visão do que significa ter carinho por seu cônjuge. Gary Thomas pinta um vívido retrato do que significa realmente cuidar de outro ser humano. Esse livro revela novos caminhos para desenvolver um casamento saudável, dinâmico e revigorante.”


			Dr. Kevin G. Harney, pastor, autor e 
fundador do Organic Outreach International.





			“Não há nada mais lindo do que estar em um relacionamento com alguém que deveria amar você… e realmente ama. Carinho nos ajuda a descobrir aquele ponto doce e feliz no casamento.”


			Dr. Tim Clinton, presidente da 
Associação Americana de Conselheiros Cristãos





			“Prepare-se para ser inspirado! Com certeza, este livro vai levar seu casamento a um nível mais alto — foi isso que ele fez conosco. Gary Thomas faz mais do que inspirar. Ele nos capacita. Ele nos mostra como cuidar amorosamente e valorizar nosso cônjuge como nunca. Não perca essa mensagem incrivelmente prática. Seu casamento nunca mais será o mesmo.”


			Drs. Les E Leslie Parrott, (primeiro lugar na lista de  
Best Sellers do New York Times), 
autores de Saving Your Marriage Before It Starts





			“Gary Thomas conseguiu outra vez! Ele tem um jeito especial de mudar meu paradigma de casamento para lançar uma luz brilhante sobre o que significa honrar a Deus em meu casamento de forma prática. Trazendo à vida uma pequena palavra, Carinho fará o mesmo por você.”


			Dr. Juli Slattery, presidente da Authentic Intimacy





			“Todo casal se casa com excelentes intenções para seu relacionamento. Seu casamento vai ser diferente, vai ser especial. Muitos casais, no entanto, perdem de vista seu propósito, e a vida se torna ocupada, vêm as dificuldades e o casamento que eles têm não era o que eles queriam. Todo casal deseja melhorar seu casamento, mas muitos não sabem por onde começar. É por isso que eu gosto de Carinho. Gary Thomas atinge o coração do casamento. Mergulhe em sua sabedoria, aplique esses princípios e veja Deus transformar seu relacionamento conjugal em algo de valor inestimável para você.”


			Justin Davis, pastor da Hope City Church, fundador dos RefineUs Ministries e autor de Beyond Ordinary: 
When a Good Marriage Just Isn’t Good Enough





			“Sempre fui uma grande fã dos livros de Gary Thomas, mas Carinho é especial. Ele mostra aos casais como transformar casamentos decepcionantes em prazerosos. Gostei especialmente do capítulo sobre honrar um ao outro. Como eu trabalho com casais que enfrentam casamentos não apenas decepcionantes, mas até destrutivos, a desonra é uma questão importante. Sou grata pela validação que Gary faz do fato de que a constante falta de carinho no casamento pode escalar para o abuso emocional.”


			Leslie Vernick, conselheira licenciada, 
coach de relacionamento e autora do best seller 
The Emotionally Destructive Relationship
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			Não poderia imaginar fazer parte desse ministério sem meus agentes Curtis Yates e Mike Salisbury ao meu lado, orientando, aconselhando e defendendo.
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			E, como sempre, me sinto extremamente abençoado pelo apoio e pela comunidade que recebe o nome de Segunda Igreja Batista, em Houston, Texas, e de minha esposa Lisa, que tem me ensinado as alegrias de dar e receber carinho todos os dias.
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			Eu sei o que é receber carinho.


			Uma mão cálida sobre meu rosto, talvez com uma rápida troca de olhares.


			Uma suave massagem nas costas.


			Uma xícara de café ao lado da minha cama quando acordo em um quarto de hotel.


			Palavras de afirmação, além do que mereço, pronunciadas, às vezes em uma sala cheia de pessoas estranhas.


			Uma mão pousada nas minhas costas na altura da cintura.


			Um tanque de gasolina que permanece miraculosamente cheio.


			Palavras mansas quando uma resposta dura seria justificável.


			Algumas dessas coisas podem aborrecer você, em vez de se sentir cuidada! O carinho toma diferentes formas para cada um de nós, mas para mim, são as pequenas atitudes que fazem me sentir amada, segura, digna do esforço. Só ouvir a palavra “carinho” me faz querer abraçar Gary, beijar seu rosto e dizer “obrigada”.


			Minha amiga perguntou recentemente em que livro Gary estava trabalhando. Disse-lhe que era um livro sobre casamento chamado Carinho. Instintivamente, ela agarrou o braço de seu marido e disse: “Aah”. A simples menção da palavra provoca esse tipo de reação. Tenho certeza de que este livro, escrito por alguém que demonstra carinho pela esposa de maneira excepcional, vai ajudar você a aprender a demonstrar bem o carinho por seu cônjuge.
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			Para amar e cuidar


			Uma atitude de carinho vai enriquecer, aprofundar e fortalecer espiritualmente seu casamento.


			[image: ]


			A vida de Khanittha “Mint” Phasaeng mudou radicalmente em 2015, quando foi coroada Miss Tailândia. De acordo com a revista Daily Mail, a vitória no concurso de beleza lhe rendeu um filme lucrativo e contratos de propaganda e televisão. Logo após retornar a sua cidade natal, Mint viralizou na internet ao ser fotografada prestando homenagem de joelhos aos pés de sua mãe, uma catadora de lixo.


			A mãe de Mint coleta e vende lixo para sobreviver, e foi entre as latas de lixo que Mint a encontrou em seu retorno triunfal — ainda portando a faixa e a coroa que a tornaram uma das novas celebridades da Tailândia. 


			A foto da jovem glamourosa ajoelhada sobre o chão sujo, diante da catadora de lixo com sapatos de plástico, evoca um espantoso abismo. Sem constrangimento, Mint chamou a ocupação de sua mãe de “profissão honrosa” que livrou a família da fome, e elogiou seu compromisso e proteção.


			Uma semana antes da vitória de Mint, sua mãe era invisível para 99,99 por cento dos tailandeses. Mas ao ser enaltecida pela filha repentinamente famosa, milhões puderam ouvir sua história e conhecer seu caráter e seu valor. 


			Esse é um retrato do que acontece quando honramos quem amamos. Mint não enviou um cartão de agradecimento, simplesmente. Ela não deu um abraço tímido em sua mãe. Ela sujou seu vestido ao cair de joelhos em um lugar onde as pessoas jogam lixo, e se curvou diante de uma mulher pobremente vestida.


			Esse sinal de respeito, amor, gratidão e honra — esforçando-se para notar alguém, agradecer alguém, honrar alguém, demonstrar carinho por alguém — dessa maneira tão visível, a ponto de ajoelhar-se a seus pés, é um retrato do que poderíamos chamar de “carinho”. Mint sentiu em seu coração, acreditou em sua mente e expressou fisicamente, caindo de joelhos.


			Ela honrou sua mãe.


			Já percebeu como nos chama a atenção quando vemos alguém recebendo um cuidado especial? Quando você anda em Washington e os batedores da polícia passam em SUV’s pretas, escoltando um carro com bandeirinhas dos Estados Unidos, sabe que a pessoa que está lá dentro é muito importante. 


			Afinal, todos eles a estão protegendo.


			Você não coloca um anel de diamantes em uma caixa de sapatos. Você não exporia um Rembrandt em uma moldura de palitos de sorvete, nem usaria um documento assinado por George Washington para apoiar um copo.


			A maneira como tratamos algo indica se o valorizamos, se sentimos indiferença ou desprezo. Para realmente valorizar alguém, é preciso nos esforçarmos para demonstrar, proteger e honrar. Queremos que os outros vejam, reconheçam e afirmem o valor que nós enxergamos.


			Assim como um colecionador de arte vai testar muitas molduras e experimentar muitos ângulos diferentes de iluminação, e então considerar várias paredes para expor uma obra de arte particularmente valiosa, assim também, quando valorizamos uma pessoa, dedicamos tempo, raciocínio e esforço para honrá-la, exibi-la e protegê-la. 


			Cultivar uma atitude de carinho por seu cônjuge vai elevar seu casamento relacional, emocional, espiritual e até fisicamente. Você estabelecerá um conjunto de alvos diferentes para seu relacionamento, vai enxergar seu casamento por ângulos totalmente diferentes. Embora esse carinho possa começar como uma realidade interna, sempre se refletirá no que você faz, e pode revolucionar seu casamento.


			A palavra negligenciada


			Milhões de pessoas se casam prometendo “amar e cuidar um do outro, até que a morte nos separe”.


			A maioria de nós compreende a parte do amar — compromisso, colocar a outra pessoa em primeiro lugar, serviço — mas o que significa cuidar de nossos cônjuges?


			Explorar e compreender o que significa cuidar um do outro irá enriquecer, aprofundar e fortalecer espiritualmente nossos casamentos. Carinho não é apenas uma palavra solta no ar, mas uma ideia que nos ajuda a compreender melhor o que fomos chamados a fazer e a ser no casamento. Aprender a realmente ter carinho um pelo outro transforma o casamento de uma obrigação em um prazer. Eleva o matrimônio acima de um compromisso, para uma preciosa prioridade.


			O carinho é a melodia que faz um casamento cantar.


			Infelizmente, a palavra “valor” é usada mais popularmente para coisas do que para pessoas, mas esse uso comum pode nos ajudar a compreender seu significado. Valorizar uma coisa significa proteger (você não deixa uma Mercedes de 100 mil dólares na rua com a porta aberta e a chave no contato), honrar (“Venha ver o carro que eu comprei!”), tratar com carinho (evitar passar por uma rua esburacada), alimentar (trocas de óleo e revisões em dia) e se esforçar para mimá-la (lavar e encerar com frequência).


			Cuidar é considerar precioso. Isso significa que você pensa sobre isso e, quando o faz, sente imenso prazer nisso. Você dedica uma grande afeição.


			Se você cuida de algo, esforce-se para mostrar o quanto aquilo é importante para você e o exiba. Quantas vezes uma jovem mostra seu anel de noivado às amigas e colegas de trabalho? Quantas vezes um homem convida os amigos para ir lá fora ver seu “brinquedo” novo?


			Aplicando aos relacionamentos, quando temos carinho por alguém, é natural desejar protegê-lo — essa proteção pode ser física, mas também de natureza emocional ou espiritual; protegemos sua reputação e sua saúde. Nós o tratamos com ternura, porque é muito importante para nós. Vamos encontrar maneiras de suprir suas necessidades e, pelo menos algumas vezes, de mimá-lo. Se nos devotamos a uma pessoa, ela é preciosa para nós. Isso significa que pensaremos nela intencionalmente, e fazer isso nos trará imenso prazer. Pensar nela nos faz sorrir. Quando cultivamos uma afeição assim por alguém, naturalmente vamos desejar que os outros vejam o seu valor. Então, procuraremos      formas de exibir nosso cônjuge para os outros, para que possam ter a mesma alegria pela excelência deles que nós temos.


			Em certo sentido, o amor é o elemento que nutre o casamento, enquanto o carinho traz “sabor” a ele. O amor atende às necessidades; o carinho faz cócegas na língua.


			"Ela é tão querida"


			O dicionário usa a palavra “querida” para descrever uma pessoa amada. “Ela é tão querida!”


			Essa frase — “Ela é tão querida!” — descreve o estilo no qual o livro de Cântico dos Cânticos foi escrito. De fato, assim como o amor é conhecido por 1 Coríntios 13, o carinho é compreendido em Cantares de Salomão.


			

					Amar é ser gentil e altruístaO amor é paciente e bondoso. (1Co 13.4)




					O carinho tem a ver com entusiasmo e encantamento.O seu amor é melhor do que o vinho, e o aroma do seu perfume é mais suave do que todas as especiarias! (Ct 4.10)




					O amor tende a ser silencioso e compreensivo.O amor não arde em ciúmes, não se envaidece... (1Co 13.4)




					O carinho se gaba ousada e abertamente.O meu amado é alvo e rosado, o mais destacado entre dez mil. (Ct 5.10)




					O amor pensa nos outros sem egoísmo.[O amor] não é orgulhoso, não se conduz de forma inconveniente, não busca os seus interesses... (1Co 13.4s)




					O carinho pensa em seu amado com exaltação.... a sua voz é doce, e o seu rosto é lindo. (Ct 2.14)




					O amor não deseja o pior para alguém.O amor não se alegra com a injustiça... (1Co 13.6)




					O carinho celebra o melhor de alguém.Como você é bela, minha querida! Como você é bela! (Ct 1.15)




					O amor suporta muitas coisas.[O amor] tudo espera, tudo suporta. (1Co 13.7)




					O carinho desfruta.O seu falar é muito suave; sim, ele é totalmente desejável. (Ct 5.16)




					O amor é compromisso.O amor jamais acaba. (1Co 13;8)




					O carinho é prazer e paixão.... como perfume derramado é o seu nome. (Ct 1:3)




			


			O amor e o carinho nunca competem entre si — eles complementam um ao outro e até completam um ao outro. Certamente, eles se sobrepõem às vezes, mas ao demonstrarmos carinho por nosso cônjuge, nos tornamos amantes melhores.


			Marido, sua esposa não quer apenas que você a ame no sentido de ter um compromisso; ela quer que você demonstre carinho.


			Ela não quer que fique no “tenho um compromisso com você e nunca a deixarei”. Ela quer ouvir:


			

					
Como um lírio entre os espinhos, assim é a minha querida entre as donzelas. (Ct 2.2)



					
Você é toda linda, minha querida, e em você não há defeito. (Ct 4.7)



					
Você roubou meu coração, meu amor, minha noiva; roubou meu coração com um só dos seus olhares... (Ct 4.9)



			


			E esposa, você vai descobrir que demonstrar carinho por seu marido fará dele o mais feliz dos homens. Um amigo meu perguntou a sete homens: “Sua esposa ama você?”, e todos eles disseram: “Sim”. Então, ele perguntou: “Sua esposa gosta de você?”, e todos eles responderam: “Não”.


			Todos os sete maridos se sentiam amados, mas nenhum deles sentia que a esposa tinha afeição por ele.


			Os maridos querem ouvir suas esposas dizerem: Como a macieira entre as árvores do bosque, assim é o meu amado entre os jovens (Ct 2.3).


			Demonstrar carinho por seu marido vai motivar você a procurá-lo, e assim, elevar a temperatura de seu casamento: ... buscarei o amado da minha alma (Ct 3.2).


			Demonstrar carinho por seu marido vai ajudá-la a pensar em suas qualidades mais excelentes, trazendo uma satisfação maior no casamento: O seu falar é muito suave; sim, ele é totalmente desejável. Assim é o meu amado, assim é o meu esposo... (Ct 5.16).


			A boa notícia é que demonstrar carinho pelo cônjuge é algo que podemos aprender. Não é apenas um sentimento que vai e vem. Existem atitudes espirituais e relacionais que geram sentimentos de afeição que, ao serem colocadas em prática, fazem com que seu cônjuge torne-se verdadeiramente precioso ao seu coração. Aprender a ser carinhoso de fato produz alegria, realização, felicidade e satisfação. É uma daquelas realidades espirituais que podem parecer não ter muita lógica, mas quando nos submetemos pela fé e a colocamos em prática, funciona.


			Simplesmente funciona.


			O assunto deste livro é: aprender a levar o nosso casamento da simples coexistência educada, ou até da amizade básica, para um chamado espiritual muito mais elevado, de aprender a realmente se devotar um ao outro. Antes de ser uma jornada conjugal, é uma jornada espiritual. A Palavra de Deus nos instruirá; necessitaremos que o Espírito Santo nos conceda poder e que a sua verdade nos esclareça, para moldar nosso coração de tal forma que consigamos demonstrar carinho por aqueles que “tropeçam de muitas formas” (Tg 3.2), assim como Deus cuida de nós quando tropeçamos de muitas formas. Se você acredita que seu casamento está morto ou um pouco desgastado, a esperança de aprender a se devotar um ao outro é essa: Deus é mais do que capaz de nos ensinar e nos dar poder para tratar e cuidar de nossos cônjuges da mesma maneira pela qual nos trata e cuida de nós.


			Muitos livros sobre casamento nos desafiam a amar. Esse livro vai desafiá-lo a demonstrar carinho, o que levará seu amor a um patamar inteiramente novo. Através do ato bíblico de demonstrar carinho, podemos empoderar nossos cônjuges a se tornarem quem eles são chamados por Deus para ser e, no processo de se tornarem mais quem eles são chamados a ser, criar um casamento mais precioso, mais conectado e mais gratificante.


			Não estou, de maneira alguma, diminuindo o amor como o principal qualificador de um casamento bíblico. O amor sempre será a coluna dorsal dos relacionamentos bíblicos; contudo, estudar o carinho, com suas características especiais, dará polimento, fará cintilar e acrescentará um brilho especial à sua vida e ao seu casamento.


			Uma visão mais elevada


			“Às vezes, me sinto culpada de ter um casamento tão bom.”


			Jaclyn e Donnie estão casados há 11 anos. Eles têm duas empresas e três filhas menores de dez anos.


			O carinho desses dois um pelo outro é contagiante. Conversei com eles no dia 21 de março, que eles afetuosamente chamam de “dia Jaclyn e Donnie”, porque é o aniversário de seu primeiro encontro. Eles descrevem seu casamento como “tudo a ver com a dança”. Como a casa deles têm uma cozinha bem pequena, eles precisam circular por ela na velocidade e com a precisão da Esquadrilha da Fumaça. Mesmo assim, conseguem fazer tudo sem tropeçar um no outro. “Esse é o melhor retrato de nossa vida juntos”, diz Donnie.


			Tanto Donnie quanto Jaclyn são filhos caçulas com “personalidades pacificadoras” (palavras deles) e procuram se esforçar para continuar conectados um com o outro. Eles nunca assistem televisão sozinhos — e isso envolve negociação. “Se eu tiver que assistir à série Nashville com ela, ela assiste Agentes da S.H.I.E.L.D comigo”, diz Donnie. Eles não querem ter hobbies individuais que os separem. Na verdade, eles não deixam nem o trabalho separá-los. Dividem o mesmo escritório.


			É essa sintonia um com o outro que faz deles um “casal carinhoso”. Donnie é mestre em ler o humor da Jaclyn, e silenciosamente serve uma taça de vinho para ela ou traz um pedaço de chocolate antes que as coisas se tornem críticas com as crianças, ou que o estresse do trabalho/vida azede o seu humor. Eles trabalham como voluntários na igreja, mas durante os intervalos de quinze minutos entre os cultos, procuram estar juntos. Se andam lado a lado, estão de mãos dadas ou abraçados. A linguagem deles é intencional; várias vezes por dia, eles falam: “Você é a minha favorita. Posso ficar com você?” Eles protegem e elogiam um ao outro das formas que você verá nesse livro, e eu estou apresentando esse casal já no início para você ver como esse tipo de casamento de que estou falando é possível.


			Precisamos de histórias de casais que lutam, perseveram e conseguem chegar do outro lado. Contei muitas delas no livro Casamento Sagrado1, mas precisamos também de histórias de casais que encontraram a doce alegria do casamento. São esses os relacionamentos que desejo inspirar com este livro.


			Há um paralelo para isso no mundo da arte. A arte romana antiga é marcada pelo realismo da vida como ela é. Na escultura romana antiga, os generais e as mulheres têm corpos reais e até, em muitos casos, rugas. Os indivíduos podem ser carecas, ter a pele esburacada, serem gordinhos ou baixinhos. Isso porque as esculturas retratam cidadãos reais com aparência real.


			A escultura grega do mesmo período é mais idealista. Como suas esculturas frequentemente representassem deuses e atletas, os gregos tendiam a ser mais exaltados, tentando exibir o ideal da melhor forma física, da força e da beleza perfeitas.


			Meu primeiro livro sobre casamento, Casamento Sagrado, causou um pouco de espanto por admitir e abordar as difíceis realidades do matrimônio — olhamos para as rugas do casamento e as ocasionais realidades feias do relacionamento de dois pecadores. Casamento Sagrado foi, portanto, um livro “romano”. Carinho: uma pequena palavra que muda tudo em seu casamento é um livro um pouco mais “grego”. Estamos olhando para o ideal, sabendo que ele é tão maravilhoso que talvez nunca o atinjamos plenamente, mas crendo que, ao buscarmos esse ideal, ele nos levará a um lugar tão lindo, que fará a jornada valer a pena. Saber que um casamento assim existe, de fato, nos inspira a avançar um pouquinho mais.


			Casamento Sagrado fala de como Deus usa as dificuldades inerentes a qualquer casamento para um bom propósito. Carinho fala sobre como Deus pode nos dar corações que desfrutam um do outro para vivermos um casamento tão bom, que às vezes nos sentimos culpados.


			A maioria de nós não deseja um casamento em que rangemos os dentes e toleramos um ao outro só porque a Palavra de Deus diz que não nos “qualificamos” para o divórcio. A maioria de nós não deseja um casamento em que nosso cônjuge não nos ame, nem nos respeite. Queremos receber carinho e queremos estar casados com alguém por quem demonstramos carinho. E eu lhe digo que é possível chegar a esse ponto, mesmo que tenhamos deixado de ser carinhosos um com o outro.


			O carinho não parece mais agradável, divertido e gratificante do que o ódio, a indiferença ou a mera tolerância? Por que razão não iríamos querer ter mais e mais carinho um pelo outro? O que nos impede? Qual é o caminho de volta para aprendermos a sentir carinho por uma pessoa que nos magoou, nos decepcionou, nos frustrou, nos deixou com raiva? Podemos superar tudo isso e ainda cuidar de um cônjuge imperfeito?


			Vamos nos concentrar nessa palavra já há muito esquecida nos votos de casamento: o sentido do carinho.


			[image: ]


			Cuidando do carinho


			

					Em nossos votos de casamento, prometemos amar e cuidar um do outro. Por que, então, falamos tanto de amar e tão pouco de cuidar?



					Carinho significa nos esforçarmos para notar alguém, apreciar alguém, honrar alguém e mostrar que aquela pessoa é querida para nós.



					Quando temos carinho por uma pessoa, temos prazer em pensar nela e queremos exibir a todos a sua excelência.



					Em certo sentido, o amor é o elemento que nutre o casamento, enquanto o carinho traz sabor a ele. O amor atende às necessidades; o carinho faz cócegas na língua.



					O amor é celebrado em 1 Coríntios 13; o carinho é exibido em Cântico dos Cânticos.



					O tema deste livro é: através do ato bíblico de demonstrar carinho corretamente, podemos empoderar nossos cônjuges a se tornarem quem eles foram chamados por Deus para ser e, nesse processo, podemos ver a nós mesmos nos tornando mais quem nós fomos chamados a ser, produzindo um casamento que nos é mais precioso, mais conectado e mais gratificante.



					O Deus que cuida de pessoas imperfeitas, como nós, pode nos capacitar a cuidar de nossos cônjuges imperfeitos.[image: ]




			


			Perguntas para discussão e reflexão


			

					Por que você acredita que falamos tanto sobre amor e tão pouco sobre carinho?



					Descreva um casamento em que um ou ambos os parceiros demonstram carinho pelo outro. Como é um casamento assim? Como ele inspira você?



					O que mais surpreendeu você sobre o contraste entre amor e carinho em 1 Coríntios e Cântico dos Cânticos?



					Como o amor nos ajuda a entender o carinho, e como o carinho nos ajuda a entender o amor?



					Descreva um período em seu relacionamento no qual você sentiu estar sendo cuidado de forma especial. Como isso afetou a maneira com que você via a si mesmo e o seu relacionamento?



			


			


			

				

					1	 THOMAS, Gary. Casamento Sagrado: E se o objetivo de Deus para o casamento, mais do que nos fazer felizes, for nos tornar santos? (Curitiba/PR: Esperança, 2017.)
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			O único homem/a única mulher do mundo


			Carinho significa aprender a ter alguém querido


			[image: ]


			Homem, se você deseja uma satisfação superlativa em seu casamento, se você deseja desfrutar de um amor sem comparação por sua esposa, se você quer saber o que realmente significa demonstrar carinho por ela, volte comigo ao princípio do tempo — quando Adão andava na Terra com Deus.


			Aprender a ter carinho por nossas esposas nos leva de volta ao Jardim do Éden.


			Adão contemplava os animais brincando, descobria uma enorme variedade de plantas, árvores para escalar e falava com um Deus que estava além da imaginação.


			Mas não existia ninguém como ele.


			Ninguém.


			Então, Deus colocou Adão em um sono profundo. Quando acordou, quase não podia acreditar no que via. Diante dele, estava Eva — como ele nos aspectos mais importantes e, ao mesmo tempo, diferente dele em aspectos ainda mais importantes.


			Aqueles lábios! Olhos que pareciam curiosamente suaves. Pernas como as dele, mas, de alguma maneira, gloriosamente diferente.


			Seios!


			Curvas dos ombros aos pés, que até hoje fazem os homens suspirar.


			E ela era dele, e ele era dela.


			O que fez desse momento especialmente poderoso, solene, fascinante?


			Não havia Laura, Beatriz ou Sofia.


			Só havia Eva.


			Adão não podia comparar as costas de Eva com as de Camila, ou as pernas de Eva com as de Marina. Ele não podia dizer: “Eva é mais gentil do que Júlia”, ou “Eva é mais inteligente do que Clara”, porque só havia Eva em toda a sua glória, a mulher que definiu o que era uma “mulher” para o primeiro homem. Ele não podia imaginar outra mulher, porque não havia outra. Ele não podia imaginar como seria se ela fosse mais alta, ou mais gordinha, ou mais magra, ou mais morena, ou mais engraçada, ou mais inteligente. 


			Ela apenas era.


			A única mulher do mundo.


			E Adão não poderia estar mais feliz.


			Se você quer ser plenamente satisfeito em seu casamento, se você quer que sua esposa se sinta querida, trate mentalmente sua esposa como se ela fosse Eva. Deixe-a ser em sua mente como Eva era, a única mulher do mundo. Diga, juntamente com Salomão: ... ela é única, a minha pomba, minha mulher ideal! (Ct 6:9 – NVI).


			Lembra-se daquele dia em que sua noiva entrou pelo corredor da igreja e você perdeu o fôlego, vendo sua mulher, em toda a sua glória, vindo em sua direção para entregar-se a você? Ninguém mais existia para você naquele momento. Nenhuma mulher veio à sua mente. Todas as outras pessoas eram mobília de um cenário, comparadas à gloriosa noiva que estava para se tornar sua esposa.


			Estive ao lado de muitos homens nesse momento — alguns deles desabaram no choro na frente de toda a família e colegas de trabalho.


			Essa não precisa ser uma experiência única na vida. Ela pode ser uma realidade diária.


			Para reverenciar sua esposa dessa forma, você precisa escolher mentalmente não olhar para qualquer outra mulher dessa maneira. Se você compara um diamante de 2 quilates a um diamante de 3 quilates, ele vai parecer pequeno, ainda que seja maior e mais caro do que noventa e nove por cento dos diamantes dos anéis de noivado que existem. Se você comparar uma casa confortável de 280 metros quadrados a uma mansão de mil metros quadrados, a casa de 280 metros quadrados não vai parecer tão suficiente.


			Faça a oração que mencionei em Casamento Sagrado, uma oração que fiz no começo do meu casamento: “Senhor, me ajude a definir a beleza a partir do corpo de Lisa. Molde meus desejos para que eu seja atraído somente por ela”.2


			Deus atendeu a essa oração, e isso traz tanta segurança para minha esposa! Seja ela como for, é isso que mais me atrai. Ela é o “modelo” da beleza para mim — um modelo que envelhece com ela.


			É impressionante para mim que, recentemente, depois de trinta e um anos de casados, minha esposa estava na minha frente, se sentindo estressada, falando sobre como ela está cansada e como certos aspectos de seu dia foram frustrantes, e eu, externamente, tentava reagir com empatia, mas por dentro, estava pensando: “Como ela é linda, ela ainda é linda”.


			Não podemos encher nossos olhos com nossas esposas se nossos olhos têm se enchido previamente com outra pessoa. Um dos maiores perigos da pornografia é que, neurologicamente, ela nos treina para achar nossas esposas menos bonitas.


			Eu estava aconselhando um jovem marido com lutas nessa área. Depois de apenas algumas semanas de vitória, ele olhou para sua esposa sentada do outro lado da mesa do restaurante e começou a sorrir.


			“Que foi?”, perguntou a esposa, percebendo seu intenso sentimento de prazer.


			“É que você está… deslumbrante esta noite.”


			Ela ainda não sabia o que eu sabia — os olhos dele foram retreinados, e ele estava demonstrando isso. Ele estava quase tonto só de falar nisso.


			Ele venceu. Ela venceu. E até Deus estava sorrindo porque, naquela noite, seu filho estava reverenciando sua filha, exatamente do jeito que ele planejou que o casamento funcionasse.


			Se eu quiser valorizar o corpo de minha esposa, tenho que me guardar de construir uma atração por qualquer outro corpo. Isso não significa que você não vai mais achar outras pessoas atraentes, mas vai definir como você olha para elas e para onde você vai permitir que a sua mente vá.


			Vai muito além da aparência física, é claro. Não comparo as frustrações ocasionais de minha esposa com a tranquilidade de outras mulheres, assim como não comparo as qualidades de minha esposa com os dons de outras mulheres. Se eu quiser sentir a suprema satisfação em Lisa, se eu quiser realmente ter carinho por ela, ela tem que ser para mim como Eva, a única mulher no mundo. A única para quem vou olhar daquele jeito.


			Desafio qualquer homem a dizer honestamente que obteve uma satisfação santa e duradoura ao olhar para outra mulher da forma como deveria olhar somente para sua esposa. Depois de um breve momento de excitação, virá um tempo muito mais longo de frustração e descontentamento, seguido de raiva e distância conjugal. Fantasiar sobre outra mulher é o caminho mais curto para a insatisfação e o afastamento conjugal. Ele nunca conduz você para sua esposa, mas vai afastá-lo dela a duzentos quilômetros por hora. Dessa forma, você cria insatisfação, destrói qualquer atitude de demonstrar carinho por sua esposa e arruína a sua própria felicidade.


			Adão era tão abençoado — e, consequentemente, tão feliz — porque não havia literalmente ninguém para comparar com Eva. Embora o mundo seja agora habitado por bilhões de outras mulheres, nós homens ainda podemos fazer a escolha de olhar para nossas esposas como Adão olhava para Eva, a única mulher que importa nesse aspecto.


			Encher nossos olhos só com ela.


			Estar tão arrebatados por elas que não exista Julieta, nem Jade, nem Ana.


			Apenas Eva.


			Em primeiro lugar, é uma oração: “Senhor, deixe-me olhar para minha esposa como se ela fosse a única mulher do mundo”.


			Depois, é uma escolha.


			Então, guardamos nossos corações e mantemos o foco.


			Isso exige compromisso. Quando tropeçarmos, teremos que voltar e orar novamente. Então, teremos que escolher outra vez.


			Mas se nós continuamos a vê-la como um tesouro, reservando mentalmente nosso foco exclusivamente para ela, com o tempo, vai acontecer: teremos carinho por ela. Nossas esposas não são apenas nossa primeira opção. Elas são a única.
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